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  DEDICO ESTE LIVRO AOS PAIS que têm entendido a importância do exemplo pessoal na educação dos filhos. E a todos os educadores que também servem de referencial, em alguns momentos, na vida dessas crianças.
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  APRESENTAÇÃO


  QUANDO O PROGRAMA SUPERNANNY estreou na Inglaterra, em 2004, tornou-se imediatamente sucesso de audiência. Pudera. A ideia que o originou é extremamente simples e cativante: uma educadora muito bem preparada ajuda pais desorientados a solucionar os problemas de comportamento de seus filhos. E que atire a primeira pedra o pai ou a mãe que não gostaria de ter uma dessas superbabás ao seu lado, nem que fosse por alguns dias, para resolver aqueles problemas que parecem impossíveis.


  Não demorou para o bem-sucedido reality show ganhar franquias pelo mundo. No Brasil, a estreia ocorreu dois anos depois, quando a educadora argentina radicada no Brasil Cris Poli assumiu a tarefa desempenhada no programa original por Jo Frost. O sucesso veio com o impacto do choro de uma criança.


  No ar, Cris Poli já ajudou mais de cem famílias. A cada programa, inumeráveis pais e mães aprendem suas técnicas, avaliam os próprios erros e descobrem formas mais eficientes de criar os filhos. Antes que ela visitasse esses milhares de lares semanalmente pela tela da TV, muitos casais tinham crianças intratáveis e aparentemente irrecuperáveis ou agiam mais com a vara e o grito do que com psicologia e inteligência. Esse é um dos maiores méritos da Supernanny: ensinar a incontáveis casais despreparados o que ninguém nunca lhes havia ensinado e, assim, melhorar sua vida familiar. A cada episódio, ela observa a rotina de uma casa, aponta mudanças, por vezes vira de cabeça para baixo o cotidiano de pais e filhos — uma autêntica renovação da mente, como o apóstolo Paulo aponta, na Bíblia, em sua carta aos romanos. O resultado até aqui foram muitos finais felizes.


  Não é fácil ser uma educadora com tanta visibilidade. Qualquer erro está debaixo do crivo de milhares de olhos atentos por todo o Brasil — a responsabilidade é enorme. Por isso, é preciso muita experiência para tomar decisões que mudam vidas à frente de câmeras de televisão, com firmeza, mas sem perder a ternura. Ser a Supernanny não é fácil nem é algo que se construa da noite para o dia, exige muita estrada. Cris Poli tem quase meio século de casada, é mãe de três filhos, avó de cinco netos e traz consigo décadas de estudo e prática na educação de crianças. Essa bagagem dá aos pais a confiança de que estão aprendendo com uma especialista que, assumidamente, já errou muito, estudou bastante, pôs tudo o que ensina em ação múltiplas vezes e que, por tudo isso, é alguém em quem se pode confiar.


  O mesmo se dá quando Cris traz sua expertise para a literatura. Nesta obra ela desnuda a enorme responsabilidade dos pais de transmitir os valores mais importantes que existem por meio do exemplo pessoal. No melhor estilo “falar é fácil, fazer é que são elas”, Pais admiráveis educam pelo exemplo aponta como devemos agir — como livros didáticos vivos que somos — para que nossos filhos recebam lições de vida cruciais a partir de ações, muito mais do que de palavras. Portanto, esta obra conduz o leitor não só ao aprendizado, mas a uma profunda reflexão sobre si mesmo. Porque, de repente, o problema do seu filho não está no seu filho: está em você.


  Cris Poli tem como uma de suas principais qualidades viver o que ensina. Ao receber o texto deste livro pela primeira vez, para apreciação, após ter sido editado, como única alteração solicitou ao editor que incluísse na narrativa o nome de seus filhos, netos e até da nora, para que ninguém se sentisse excluído ou triste por não ter sido citado. Isso demonstra seu cuidado com o coração de cada filho e dos filhos dos filhos. O fato de sua única preocupação ter sido com algo que concerne ao bem-estar da família é revelador e fala muito: a Supernanny de fato aplica seus ensinamentos à própria vida e, com isso, dá o exemplo.


  Que esta obra o edifique e traga muitos frutos. Seu grande mérito é ir além de transmitir técnicas e métodos, mas estimular uma reformulação do indivíduo e a construção de pessoas melhores para, assim, criar filhos com valores cada vez mais sólidos. É impossível um pai ou uma mãe chegar ao final das próximas páginas sem uma reflexão acerca de como tem agido e do que pode fazer para mudar a si mesmo e, com isso, formar filhos que venham a se tornar cidadãos exemplares. É o que você gostaria para as suas crianças? Então este livro é para você.


  Boa leitura!


  MAURÍCIO ZÁGARI


  Editor


  PREFÁCIO


  O FRUTO DO ESPÍRITO


  NO MUNDO DE HOJE, BUSCAMOS muitas coisas, temos muitos sonhos e, entre eles, sem dúvida está a formação dos nossos filhos — principalmente no que se refere a seu caráter e sua personalidade. Nesse sentido, este livro é um presente de Deus para as famílias.


  À luz da preciosa mensagem que ele transmite, entendemos que há um caminho melhor e mais excelente. Simples, porém perfeito. Já no título, Pais admiráveis educam pelo exemplo, fica claro que só podemos ensinar aquilo que vivemos, como bem disse a minha querida amiga Cris Poli: “Somos um manancial de influências e tudo aquilo que fluir das nossas palavras e atitudes refletirá diretamente nos nossos filhos”.


  A pergunta, então, é: quais virtudes devemos passar a eles — e de que modo — para que a próxima geração faça a diferença? A resposta da autora está em um fruto que não é colhido de uma árvore comum. Pode parecer estranho dizer isso, pois, ao usarmos a palavra fruto, imediatamente a associamos a algo comestível, que podemos tocar ou cheirar. Mas esse é um fruto especial. Tem características semelhantes quanto à manifestação de frutas no mundo natural, mas com uma forma viva. Não produz cheiro, não tem gosto, mas podemos senti-lo pelos mesmos meios por intermédio dos quais o nosso ser entra em contato com a natureza criada.


  Seu nome é fruto do Espírito.


  Somos mais conhecidos e compreendidos pelas nossas reações do que pelas nossas ações. Pelo simples fato de que, em qualquer situação do dia a dia, reagimos de imediato e, eventualmente, sem analisar os resultados. Isso ocorre com a maioria de nós, seres humanos, e é dessa forma que nosso caráter é apresentado à sociedade em que vivemos. Alguns aspectos intrínsecos à nossa personalidade estão tão arraigados em nosso ser que somos impelidos a reações que nem sempre agradam o nosso próximo e ocasionalmente, nem a nós mesmos. Quantas vezes você já se perguntou “Por que fiz isso? Por que respondi de forma tão rude?”.


  Ai é que entra esse fruto ao qual estou me referindo e que serve de ponto de partida para este maravilhoso livro. Quem trouxe à luz esse conceito foi um dos autores mais lidos de toda a história da humanidade, Paulo de Tarso. Personagem brilhante, influenciou diretamente milhares de pessoas pelo seu caráter e pelas tremendas perspectivas de vida que trazia às discussões em que se envolvia — e que deixavam perplexos os sábios de sua época. É interessante notar que Paulo atribuía todo o seu conhecimento às raízes familiares. Mas, num dado momento de sua vida, foi impactado pelos ensinos de um rabino revolucionário, chamado Jesus, de quem se tornou apóstolo.


  Em uma carta escrita para cristãos de determinada região chamada Galácia, atual Turquia central, ele refere-se a algo extraordinário, que mexe com nosso caráter de forma profunda e impactante: o fruto do Espírito. Nessa carta, que acabou sendo incluída na Bíblia cristã, somos ensinados acerca desse fruto, composto de nove partes — ou virtudes, como as chamamos: amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio.


  Cada uma dessas partes é abordada cuidadosamente nos capítulos deste livro, trazendo elucidação ao leitor sobre a necessidade de entendermos e vivermos essas virtudes, para que sejamos, como pais, exemplos para nossos filhos. E, também, como homens ou mulheres, para que nossa vida seja exemplar em todos os aspectos. Somente com a presença constante e viva desse fruto em nós é que seremos capazes de ensinar virtudes a nossos filhos, mesmo envoltos em tanta intolerância e maldade.


  Sabemos que nossos filhos agem muito mais conforme o que veem seus pais fazer do que segundo aquilo que lhes é dito para fazer. Assim, cabe a pergunta: o que estou fazendo para influenciar meus filhos de tal forma que não se desviem dos caminhos retos e tenham ética em tudo o que fizerem? Certamente algumas respostas virão à nossa mente, quanto à escola em que os matricularemos, ao bairro em que vamos morar, aos lugares que frequentaremos e por aí vai. Sempre procurando preservar nossos filhos.


  Mas qual é o critério para tudo isso? Qual é o padrão de princípios éticos que hoje se disponibilizam nas escolas ou em outras instituições? Temos em nossas mãos um verdadeiro compêndio de como desenvolver e utilizar as virtudes do fruto do Espírito, a fim de nos tornarmos homens e mulheres capacitados para viver uma vida mais digna. Ensinando nossos filhos como se portar em uma sociedade que tem se perdido nas últimas décadas em todos os princípios que sustentam uma família.


  Para concluir, vale notar um aspecto significativo do fruto do Espírito: a primeira de suas virtudes é o amor. Pois, sem amar, jamais viveremos a plenitude de vida que Deus tem para nós — pois ele é amor.


  JOÃO ARCOS


  Pastor de Cris Poli na Igreja Cristã do Morumbi, em São Paulo (SP)


  INTRODUÇÃO


  NENHUMA PESSOA É UMA CÓPIA exata de seu pai ou de sua mãe. Cada um de nós é um ser único, com características próprias, qualidades e defeitos específicos e personalidade e temperamento bem definidos. Mas há um aspecto em todos os indivíduos que pode receber uma influência muito forte de seus pais: o caráter. É o caráter que vai determinar se você será honesto ou trapaceiro, bom ou mau, ético ou corrupto, digno ou de má índole. Em outras palavras, se será alguém que trará uma contribuição positiva ou negativa para a sociedade e o mundo em que vivemos.


  Desde a mais tenra infância, todos estamos abertos a influências. Dia após dia, a criança recebe instrução de forma oral e observa os exemplos ao seu redor. E essas informações são absorvidas, processadas e transformadas em traços de caráter. Por isso, se o seu filho cresce em um ambiente em que todos se comportam de forma virtuosa, a probabilidade de que ele desenvolverá virtudes é enorme. Claro que isso não é uma ciência exata, mas crianças são como esponjas, que sorvem tudo o que ouvem e veem. Os pais precisam ter isso sempre em mente, para agir e falar de maneira tal que sirva como uma boa influência para os filhos.


  O propósito deste livro é levar mães e pais a uma reflexão sobre valores fundamentais. Para que o casal ensine o seu filho — em palavras e atitudes — a se relacionar bem com o próximo, a ser gentil, bondoso, amoroso e cheio de outras qualidades. Em outras palavras, para que a criança absorva e desenvolva traços de caráter que farão dela, hoje, um filho exemplar e, no futuro, um adulto do bem, bom pai, cônjuge modelo, amigo sincero, profissional ético. Em resumo, um cidadão correto em todos os âmbitos.


  Haveria muitas formas de se escrever este livro. Optei por usar como base as virtudes que mais norteiam a minha vida: amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio. Na verdade, não fui eu quem inventou essa lista: ela está descrita no livro mais lido da história da humanidade: a Bíblia. O conjunto desses nove traços de caráter é chamado de fruto do Espírito pelo apóstolo Paulo, em uma das cartas escritas por ele e que consta do Novo Testamento — a destinada aos gálatas.


  Nas próximas páginas falo sobre a importância de você, que é pai, manifestar cada uma dessas virtudes em sua vida, como exemplo para que seu filho também as desenvolva. Educar um ser humano é uma grande responsabilidade. E o mais importante no processo de instrução não é a transmissão de conhecimento, mas sim dos valores que farão dele uma pessoa virtuosa. Como orientou com muita propriedade o sábio Salomão: “Ouça, meu filho, a instrução de seu pai e não despreze o ensino de sua mãe”.1 Esse é o ponto de partida da formação de caráter: o lar, a família, as pessoas mais próximas. Para o seu filho, isso significa você.


  Pela importância que têm em minha vida pessoal e pelos valores que transmitem, escolhi usar o fruto do Espírito e a Bíblia como base para o conteúdo deste livro e também como fonte de muitos exemplos que vou mencionar nesta obra, pois as Escrituras cristãs são ricas em sabedoria e histórias de edificação.


  Isso não significa em absoluto que pessoas adeptas de outras religiões não possam se beneficiar dos ensinamentos que transmito aqui, muito pelo contrário. Não escrevi este livro para evangélicos, católicos, espíritas, budistas ou judeus: o escrevi para pais. Todos os pais. Pois este não é um livro religioso: apenas uso princípios e exemplos bíblicos para transmitir ensinamentos que podem ajudar homens e mulheres de quaisquer crenças a educar seus filhos com a finalidade de se tornarem adultos bons, íntegros, de caráter e que deixem um legado positivo na sociedade.


  A essência do que compartilho neste livro é fruto de décadas de experiência como profissional da área de educação, mas também como mãe e avó. Fiz questão de não me apresentar ao longo do texto apenas como a Supernanny, mas também como pedagoga e mulher de família. Assim, trago para estas páginas ensinamentos e reflexões que adquiri em diferentes âmbitos da minha trajetória.


  Nada educa mais do que o exemplo pessoal. No caso das crianças, os pais são o modelo mais influente e que mais peso terá sobre a formação do caráter delas. Meu desejo é que Pais admiráveis educam pelo exemplo leve você a uma reflexão profunda sobre o seu papel na vida dos pequenos e o ajude a ser um pai ou uma mãe cada vez mais exemplar. Pode ter certeza de que você não vai se arrepender — e, um dia, seus filhos vão lhe agradecer.


  CRIS POLI


  CAPÍTULO 1


  FILHOS AMOROSOS


  Assista a um recado da Cris


  TODO PAI QUER TER UM filho amoroso. Que lhe dê afeto, demonstre cuidado com as pessoas, que tenha um procedimento de doação, carinho e ação em atos e palavras em favor do próximo. Mas como se forma uma criança com esse perfil? É possível influenciar um indivíduo desde a mais tenra infância para que cresça transbordando amor para tudo e todos ao seu redor? Sim, é. Essencialmente, um filho amoroso é aquele que, desde o seu nascimento, conhece o amor. Ele o recebe de seus pais e, assim, pode transmiti-lo para os outros — nas formas mais variadas, como caridade, respeito, compaixão e, principalmente, a capacidade de enxergar a necessidade e as carências do próximo.


  Amar é algo que se aprende ao ser amado. Logo, o amor se ensina amando. Você só terá um filho amoroso se ele receber muito amor. É um processo semelhante ao que ocorre quando se aprende a falar: ninguém faz curso ou força para aprender sua língua nativa, o bebê simplesmente ouve tanto quem está ao seu redor conversar, com ele ou com outras pessoas, que acaba assimilando naturalmente como se fala. Com o amor é igual: de tanto viver imerso num ambiente amoroso, a criança cresce tendo o amor como parte natural de si.


  E, aqui, precisamos entender que amar é muito mais do que dar beijos e abraços o tempo todo: é devotar-se, entregar-se, abrir mão de si pelo outro, como Jesus define muito claramente no evangelho segundo João: “Porque Deus tanto amou o mundo que deu o seu Filho Unigênito, para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna”.1


  Assim, amar é doar-se. É agir nas pequenas coisas em prol do seu filho, prestando atenção naquilo que o faz se sentir amado. É passar tempo com ele, mesmo chegando morto de cansaço do trabalho; é brincar com o pequeno quando preferia estar assistindo a um jogo de futebol; é respeitá-lo como pessoa, apesar de ter autoridade sobre ele. Não é somente falar alto e fazê-lo ficar calado. Quando a criança se sente respeitada, o que brota dela é respeito. Em outras palavras, amar é educar.


  Quando eu e minha família nos convertemos ao cristianismo, meus filhos já eram adolescentes. A primeira pregação que me impactou foi justamente sobre o amor, com base em 1Coríntios 13.2 Eu nunca tinha ouvido falar sobre o amor daquele jeito. Analisar as palavras de Paulo me levou a um reposicionamento com respeito ao amor — compreendê-lo como um sentimento sim, mas, acima de tudo, como uma decisão: a de amar a partir do desenvolvimento das características de que fala essa passagem.


  Sei que o amor descrito em 1Coríntios 13 é o ágape, palavra que no original, em grego, descreve o amor de Deus, e que, portanto, é impossível para o homem amar de um modo tão sublime como descrito nessa passagem. Mas as características do amor divino servem como alvo, um exemplo de como devemos amar, um farol que guia nossos passos. E é interessante notar que o versículo 4 desse capítulo descreve o amor como sendo paciente e bondoso, o que faz uma relação direta entre ele e as virtudes do fruto do Espírito: amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio.3 É por isso que os escolhi como os temas que vão dar base aos demais capítulos deste livro, pois a tolerância, a longanimidade, a alegria, a amabilidade, o ser pacificador... tudo está completamente interligado. Tudo está impregnado de amor.


  Essa é uma das principais razões que me levaram a escolher a Bíblia como ponto de partida para as reflexões deste livro, porque ela, como nenhum outro livro, nos leva a entender melhor conceitos essenciais da criação de nossos filhos. Tiro por mim: na medida em que fui conhecendo o texto das Escrituras, também fui aprendendo a amar. E esse foi um passo importante de crescimento e amadurecimento na minha vida, porque descobri que não bastava saber que era amada por Deus: eu tinha que me sentir amada por ele. Da mesma forma é com nossos filhos: não adianta nada dizermos que os amamos se não demonstramos de modo prático esse amor.


  Deus dá provas de amor bastante práticas. É só você se lembrar que temos muitos defeitos e desobedecemos a ele todos os dias e, mesmo assim, o Senhor nos perdoa, apesar de tanto “pisarmos na bola”. Isso fica claro em passagens da Bíblia como:


  O SENHOR é compassivo e misericordioso, mui paciente e cheio de amor. Não acusa sem cessar nem fica ressentido para sempre; não nos trata conforme os nossos pecados nem nos retribui conforme as nossas iniquidades. Pois como os céus se elevam acima da terra, assim é grande o seu amor para com os que o temem; e como o Oriente está longe do Ocidente, assim ele afasta para longe de nós as nossas transgressões. Como um pai tem compaixão de seus filhos, assim o Senhor tem compaixão dos que o temem; pois ele sabe do que somos formados; lembra-se de que somos pó.


  Salmos 103.8-14


  Há prova de amor maior do que o perdão? A Bíblia diz que Jesus veio à terra para perdoar a humanidade de seus pecados, como fruto do imenso amor de Deus pelo mundo. É por isso que, quer sejam cristãos quer não, entender o amor divino descrito nas Escrituras é fundamental para os pais, pois, compreender o amor do Senhor facilita muitíssimo criar uma criança dentro de um ambiente amoroso. Não é impossível, mas vai ser complicado saber como amar o seu próprio filho. E não estou falando do amor como sentimento racional, porque é claro que o pai ama o seu filho em qualquer situação, mas sim da face verdadeira do amor.


  E que “face” é essa? É aquela que se torna visível quando, por exemplo, os pais pedem algo, dão uma ordem ou uma direção para seu filho mas ele não obedece. O amor verdadeiro jamais permitirá que essa desobediência interfira no amor que sentem por ele. Os pais não podem ficar magoados ou bravos com filhos que os contrariam. Antes, têm de entender que têm como responsabilidade educar e amar em toda circunstância. Assim como a própria Bíblia diz, “o amor de Cristo nos constrange”,4 o que significa que nos leva a mudanças perceptíveis a partir do arrependimento que sentimos ao desobedecermos.


  Assim, o reconhecimento do amor passa a ser natural. É preciso que o nosso amor por nossos filhos seja como o de Deus para conosco. E, ao ver que os amamos como Jesus nos ama, as crianças crescem com a certeza de que são completamente amadas e, naturalmente, vão transmitir esse amor de si para as outras pessoas — no presente e no futuro.
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